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CET monta
esquema especial

de tráfego na
Rua 25 de março
para compras de

fim de ano

O prefeito Gilberto Kas-
sab abriu nesta quarta-fei-
ra (17) a Feira do Empre-
endedor, promovida pelo
Sebrae-SP no Expo Center
Norte, zona norte da cida-
de. Até 20 de novembro,
são esperados 40 mil visi-
tantes, que conhecerão
ferramentas de gestão,
maquinário, soluções fi-
nanceiras e oportunidades
de crédito para pequenos
empreendedores.

"Esta feira é a oportuni-
dade de trazer as pessoas
para o empreendedorismo.
Os micro e pequenos em-
preendedores, com criativi-
dade e perseverança, estão
fazendo a diferença no de-
senvolvimento do Brasil",
destacou Kassab.

A feira ocorre durante
a Semana Global do Em-
preendedorismo, iniciativa
internacional de incentivo
à atividade empreendedo-
ra. Durante a abertura da
feira, foram comemorados
o crescimento e a longevi-
dade dos pequenos negó-
cios, além dos avanços na
formalização das empre-
sas. "Em São Paulo, há três
anos eram abertos 100 mil
novos estabelecimentos
por ano. Hoje, abrimos 200
mil novos negócios por
ano", relatou Ricardo Tor-
torella, diretor superinten-
dente do Sebrae-SP.

"Exemplos construídos
em São Paulo vão ajudar
mais empresas, em mais
estados, a ter um desenvol-
vimento mais justo, com
mais oportunidades para

Kassab abre Feira do
Empreendedor do Sebrae-SP

Kassab fala sobre a importância das micro e
pequenas empresas para a economia nacional

a população", explicou
Paulo Okamoto, presiden-
te nacional do Sebrae.

Nesta edição da Feira
do Empreendedor, 185 ex-
positores estão à disposição
do público em 11 mil m².
O evento é voltado para
pessoas que querem abrir
a própria empresa ou apri-
morar o negócio existente.
Os visitantes poderão co-
nhecer oportunidades de
negócios e terão atendi-
mento empresarial, para
tirar dúvidas com consul-
tores do SEBRAE-SP.

O empreendedorismo
será discutido em congres-
so e palestra, com encontros
sobre competitividade, ten-
dências, inovação e cultura
empreendedora. No Espa-
ço de Negócios, fornecedo-
res e compradores se encon-
trarão para firmar parceri-
as, joint-ventures, discutir
formação de sociedades,
investimentos e transferên-
cia de tecnologia. O públi-
co pode visitar gratuita-
mente a feira durante a se-
mana, das 14h às 21h,  e,
no sábado, das 10h às 17h.

Kassab visita estandes da Feira da Empreendedor
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Palestra com o
tema: “Bairro

Amigo do
Idoso Quadra

Fiscal”
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Programa Mãe
Paulistana

atinge a marca
de meio milhão

de partos
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Você pode ter
uma doença
renal e não

saber!

FALANDO

DE SAÚDE

GARRIS DEL VALLE

VIRADA ESPORTIVA
acontece em Vila Prudente

Criada no ano de
2007, a Virada Esportiva
nasceu do conceito da
Virada Cultural,  mas
com o objetivo de levar
aos paulistanos 24 horas

ininterruptas de ativida-
des esportivas, recreati-
vas e de lazer. Hoje, faz
parte do calendário anu-
al de eventos da cidade.
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O Tatuapé se prepara para
o Natal com casa nova
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Não é o capital, é confiança
O leitor não deve espe-

rar informações impor-
tantes neste comentário
sobre a reunião do G.20
em Seul, porque a exigên-
cia da pauta era enviá-lo
na quinta-feira, 11 de no-
vembro, quando os che-
fes de Estado ainda estão
chegando na capital sul-
coreana para a abertura
dos trabalhos. O encontro
de cúpula destes senhores
do mundo pode se tornar
um marco extremamente
positivo nas relações en-
tre os povos se ao menos
conseguir evitar o apro-
fundamento da guerra
cambial que pode nos le-
var a produzir erros se-
melhantes aos que nos le-
varam à Grande Depres-
são dos anos 30 do século
passado.

Às vésperas da reu-
nião, no entanto, os dois
principais parceiros dos
Estados Unidos no comér-
cio mundial, China e Ale-
manha fizeram duras crí-
ticas às posições america-

nas e acusaram de irres-
ponsável a decisão do Fe-
deral Reserve de comprar
US$ 600 bilhões do Tesou-
ro, injetando mais liquidez
na economia, desvalori-
zando o dólar. “Os Esta-
dos Unidos – disse o vice-
ministro da economia Zhu
Guangyao – devem se dar
conta de suas responsabi-
lidades como país emissor
de moeda de reserva e
adotar políticas macroeco-
nômicas responsáveis”. O
Ministro de Finanças ale-
mão Wolfgang Schäube,
não perdoou: “os america-
nos acusam os chineses de
manipular a moeda e logo,
com a ajuda das impres-
soras de seu Banco Cen-
tral, baixam artificialmen-
te o dólar.” Bingo!

Interessante é que en-
quanto quase todo mundo
parece querer “escalpelar”
os americanos, esquece-se
que os chineses não jogam
limpo no comércio a mui-
to mais tempo do que se-
ria tolerável na comunida-

de global. A China, na re-
alidade, vem se compor-
tando de acordo com
aquela cínica diretriz se-
gundo a qual “quando
todo mundo está compe-
tindo, vale a pena ser mo-
nopolista”. Em linguagem
popular: “vale a pena jo-
gar sujo enquanto os idio-
tas jogam limpo...”

Uma coisa o nosso ilus-
tre Zhu tem razão quan-
do diz que “a medida do
Banco Central americano
produzirá liquidez exces-
siva também nos países
emergentes, quando o
mundo não precisa de
mais capital e sim de con-
fiança”. A maior dificul-
dade que os Estados Uni-
dos continuam enfrentan-
do é a descrença do cida-
dão na capacidade do go-
verno Obama em fazer a
engrenagem da economia
voltar a funcionar. O de-
semprego continua no
ponto mais alto em duas
décadas.

É preciso convencer os

americanos que não adi-
anta simplesmente au-
mentar a liquidez porque
não é aí que reside o pro-
blema. Na realidade, nos
EUA já há liquidez exces-
siva: as empresas não fi-
nanceiras guardam três
trilhões de dólares em cai-
xa, os bancos têm 1 trilhão
de dólares em caixa, nin-
guém investe e  consome
porque não há confiança
que vão sair da crise. Sig-
nifica um risco de que se
produza uma deflação,
que é quando as pessoas
guardam o dinheiro por-
que passam a acreditar
que ele vai valer mais
amanhã.

Dificilmente se poderia
imaginar uma situação
mais desagradável no
mundo e não apenas para
os americanos...

Professor Emérito da FEA/USP.
Ex-Ministro da Fazenda, da

Agricultura e do Planejamento.
E-mail:

contatodelfimnetto@terra.com.br

Nunca antes na história
deste país tinha sido eleita
uma mulher para a presidên-
cia da República. Intitulamos
e iniciamos esta matéria com
a frase mais famosa proferida
pelo Presidente Luis Inácio
Lula da Silva, em seus discur-
sos - frase que já virou jargão
nas ruas, porque entendemos
oportuna e merecidamente. A
eleição da presidente Dilma é
um fato que marca indelevel-
mente a história do Brasil!

Agora, evidentemente,
vamos aguardar que assuma
e desenvolva um bom gover-
no. Devemos pedir a Deus
que ilumine a nossa futura
presidente; que lhe dê saúde,
disposição e sabedoria para
enfrentar com acerto o gran-
de desafio que lhe aguarda.
E, considerando o provérbio
que diz: “a voz do povo é a
voz de Deus”, temos moti-
vo para acreditar que levará
a bom termos tão importan-
te missão, pois foi eleita com
expressiva maioria dos vo-
tos dos brasileiros. Também
é animador o seu compro-

“Nunca antes na
história deste país”

misso manifestado no dia da
sua eleição:

Valorizar a democracia
em toda sua dimensão, des-
de o direito de opinião e ex-
pressão até os direitos essen-
ciais da alimentação, do em-
prego e da renda, da mora-
dia digna e da paz social.

Zelarei pela mais ampla
e irrestrita liberdade de im-
prensa.

Zelarei pela mais ampla
liberdade religiosa e de culto.

Zelarei pela observação
criteriosa e permanente dos
direitos humanos tão clara-
mente consagrados em nos-
sa constituição.

Zelarei, enfim, pela nossa
Constituição, dever maior da
presidência da República.

Assim, também, o seu
compromisso fundamental: a
erradicação da miséria e a
criação de oportunidades
para todos os brasileiros e
brasileiras.

Parabéns, presidente Dil-
ma! O seu sucesso será para
o bem de todos e o Brasil
agradece!

Cidadania

O empreendedorismo
é a marca registrada do
bairro do Tatuapé, com
grande índice populacio-
nal, prédios verticaliza-
dos, juventude pulsando
a cada quadrante, e a ex-
pectativa de vida da ter-
ceira idade aumentando
a cada dia mais, em fun-
ção da qualidade de vida
disponibilizada.

Na contra mão do aci-
ma mencionado, temos
um trânsito de automó-
veis comparado à região
central de São Paulo, que
impõe aos moradores do
bairro, e aos nossos visi-
tantes investirem mais
tempo que o necessário
para realizar as mais sim-
ples atividades, a exem-
plo de ir à padaria, ao
mercado, ir ao shopping,
ir almoçar no horário de
trabalho e outras.

Foi pensando em aten-

O Programa Rede de
Proteção à Mãe Paulistana
atingiu, nesta terça-feira, a
marca de meio milhão de
partos (500 mil) realizados
no município de São Pau-
lo, com o nascimento de
Murilo Soares da Silva, por
volta da meia-noite no Hos-
pital Municipal Cidade Ti-
radentes, Zona Leste da
Capital. O  bebê mais fa-
moso e mais esperado do
programa nasceu com
mais de três quilos e rece-
beu todos os cuidados e
mimos merecidos, além do
enxoval a que têm direito
todos os que chegam ao
mundo com apoio do Mãe
Paulistana.

Enquanto aguardava a
chegada do primogênito, a
dona de casa Cleide Soa-
res da Silva, 27 anos - que
ingressou no programa
em março deste ano - fez
questão de ir rigorosamen-
te às consultas na UBS Pre-
feito Prestes Maia, próxi-
ma a sua casa, para garan-
tir o bom desenvolvimen-
to de seu bebê.

Durante a gestação,
tudo correu perfeitamente.

Programa Mãe Paulistana atinge a marca de meio milhão de partos
Exames em dia, bebê sau-
dável e parto agendado.

Cleide registrou a en-
trada no hospital às 19h
da última segunda-feira.
Como ainda não estava
em trabalho de parto, foi
submetida a uma cesaria-
na. “Estou mais tranqüila
e muito emocionada”,
confessa a mamãe de pri-
meira viagem, que agora
só quer curtir o seu pri-
meiro filho.

Cleide voltará para casa
com o registro de nasci-
mento, um enxoval com-
pleto e todos os exames pre-
ventivos do bebê, que per-
mitem diagnosticar preco-
cemente várias doenças.

Pesquisa
Para celebrar o sucesso

do programa, a Secretaria
Municipal de Saúde reali-
zou uma pesquisa com
mais de 65 mil mulheres,
entre fevereiro e setembro
deste ano, para conhecer
melhor o perfil das “mães
paulistanas”.

Entre os dados mais im-
portantes, a pesquisa mos-
trou que o número de par-
tos normais superou o de

cesarianas – foram 42.713
(65,2%) contra 20.531
(31,3%); das gestantes ca-
dastradas, 97,76% fizeram
o pré-natal até o fim da
gestação; 41,76% das usu-
árias têm renda mensal
entre R$ 601 e R$ 1.000 e a
maioria (85,1%) das ges-
tantes não fuma.

O programa, que teve
início em 2006, oferece
uma assistência completa
às mães e aos recém-nasci-
dos até completarem um
ano de vida. As gestantes
cadastradas têm direito ao
pré-natal (consultas médi-
cas durante o período de
gestação), assim como o
acompanhamento médico
após o nascimento da cri-
ança; transporte público
gratuito e enxoval para o
bebê. Outro fato interes-
sante é que as pacientes
podem visitar, antecipada-
mente, a maternidade em
que darão à luz seu bebê.

Atualmente a rede de
maternidades também foi
ampliada e conta agora
com 38 equipamentos, en-
tre unidades municipais e
conveniadas ao SUS.

A mulher que suspeitar
de gravidez tem de procu-
rar a unidade de saúde
mais próxima à sua resi-
dência, realizar alguns
exames e, se confirmada a
gestação, imediatamente é
considerada usuária do
programa.

Para cadastrar-se e ter
acesso a todos os benefíci-
os previstos, é necessário
ter o cartão SUS. Caso a
gestante não o tenha, é
preciso apresentar RG e
comprovante de residên-
cia para que o cartão seja
emitido.

As mulheres grávidas
cadastradas no programa
recebem acompanhamen-
to das consultas pré-natal;
realização de todos os exa-
mes necessários para
acompanhar a gravidez;
garantia de referência
para um hospital da re-
gião em que mora; visita à
maternidade onde será re-
alizado o parto; transpor-
te municipal gratuito para
realizar consultas e exa-
mes, durante a gravidez e
no primeiro ano de vida da
criança; consultas e exa-

mes para a criança; enxo-
val básico para o bebê (1
bolsa, 1 cobertor, 1 toalha,
2 macacões curtos, 2 ma-
cacões longos, 2 bodies, 2
culotes, 1 casaco com ca-
puz e 4 pares de meias) –
só as mães residentes na
capital que tenham reali-
zado o pré-natal na rede
municipal de saúde é que
recebem o enxoval.

História
A Rede de Proteção à

Mãe Paulistana foi criada
em 8 de março de 2006, e
atua por meio de todas as
435 Unidades Básicas de

Saúde (UBS). Assim,
quando a equipe de saúde
constata a gravidez, a
mulher é automaticamen-
te cadastrada no progra-
ma para receber acompa-
nhamento por todo o pe-
ríodo gestacional e duran-
te o primeiro ano de vida
de seu filho, por meio de
consultas e exames.

Mensalmente são ca-
dastradas 10 mil novas
gestantes no programa, o
que representa um inves-
timento de R$ 31,2 milhões
com enxoval e R$ 8,6 mi-
lhões com transporte.

O Tatuapé se prepara para o Natal com casa nova
der a estas necessidades,
que se criou na Rua Tuiu-
ti, uma das ruas mais mo-
vimentadas do bairro, com
grande concentração co-
mercial, ótimos pontos co-
merciais, e também pres-
tadores de serviços, a Ga-
leria Natal, com um con-
ceito diferenciado dos de-
mais estabelecimentos, ali-
ando praticidade e objeti-
vidade em um só local, um
novo espaço de compras
de bairro, que disponibili-
za áreas para refeições,
reuniões, treinamentos, e
workshop, tudo isto apro-
ximadamente 100 metros
da Praça Silvio Romero e
aproximadamente 650
metros do Metro Tatuapé.

Os lojistas já apro-
varam e está montando os
seus pontos de vendas, no
que tem de melhor em lo-
cal para compras, compos-
to por 57 espaços para os

mais diferentes tipos de
negócios, local para café,
e bom bate papo, disponí-
vel também espaço para
restaurante, e estaciona-
mento, tudo desenvolvido
com moderna concepção
de negocio, aliando estra-
tégias de Marketing de
Varejo com visão de negó-
cios integrados.

Fazemos um convite
aos lojistas em geral, que
queiram multiplicar os
seus negócios a fazerem
uma visita ao local e se ca-
dastrarem para as futuras
vagas nos espaços a serem
disponibilizados, convida-
mos também ao publico
consumidor a conhecerem
as nossas lojas que ofere-
cem produtos variados tais
como: Perfumes, telefonia,
eletrônicos, alimentos, biju-
terias, sapatos e roupas em
geral, dentre outros.

Vale a pena lembrar que

o nome NATAL e uma
homenagem aos seus fun-
dadores, e não será so-
mente durante as com-
pras natalinas que tere-
mos atividade, como algu-
mas pessoas têm pensado
Portanto a Rua Tuiuti,
esta de parabéns alem de
ganhar um excelente pon-
to de referencia comerci-
al, terá natal o ano todo.

Aguardamos vocês
para conhecerem este
novo ponto de negócios e
de geração de empregos,
situado na Rua Tuiuti
2520 Tatuapé São Paulo,
Tel.: 2093 8001 Horário
de funcionamento das
09h00min, as 19h00min
de segunda a sexta feira,
aos sábados das
09h00min as 16h00min.

Domingos SAVIO
de Carvalho

Desenvolvimento de
Novos Negócios

ANUNCIE:

9649-3232

A propaganda é a
alma do negócio
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ler de novoVale a pena

Bom imposto
em má hora

Será intenso o debate
sobre a volta da CPMF
para custear a saúde pú-
blica brasileira. Em pri-
meiro lugar, cumpre di-
zer que melhorar os ser-
viços nessa área não é
questão de dinheiro. Há
recursos, mas o governo
não investe o que deveria
no setor.

Outro aspecto impor-
tante é que a discussão
sobre a CPMF está ocor-
rendo de forma emocio-
nal e preconceituosa. En-
quanto que em todo o
mundo o debate sobre tri-
butação da movimenta-
ção financeira (chamada
de Tobin Tax) vem em-
polgando economistas e
políticos, o debate no
Brasil envereda por inte-
resses políticos menores,
e deixa de lado as ques-
tões centrais sobre essa
nova forma de exação tri-
butária.

O uso da CPMF envol-
ve aspectos micro e ma-
croeconômicos, e que vão
muito além da simples
aferição de seus efeitos no

setor de saúde.
Microeconomicamen-

te, o Brasil comprovou
que o IPMF/CPMF não
ampliou as distorções
alocativas que tributos
de qualquer natureza in-
troduzem no sistema eco-
nômico. Pelo contrário,
mesmo sendo cumulati-
vo, ele gera menos dis-
torção que impostos não-
cumulativos como o PIS/
Cofins, ICMS e IPI. Isso
porque ele minimiza a
evasão e, portanto, exige
alíquotas significativa-
mente mais baixas para
arrecadar. Além disso, a
corrupção e os custos
operacionais são meno-
res que nos sistemas tri-
butários convencionais,
que são declaratórios e
altamente burocratiza-
dos. O Banco Mundial
vem mostrando isso à
exaustão.

Ainda sob a ótica mi-
croeconômica, a CPMF é
um tributo que permite
maior justiça fiscal por
ser um imposto proporci-
onal, ao passo que o atu-

Marcos Cintra é doutor em Economia
pela Universidade Harvard (EUA),
professor titular e vice-presidente da

Fundação Getulio Vargas.
Internet: www.marcoscintra.org / E-mail-

mcintra@marcoscintra.org
Twitter: http://twitter.com/marcoscintra

al sistema brasileiro é no-
toriamente regressivo.

Essas são algumas
conclusões derivadas do
livro publicado em 2009
nos Estados Unidos, cha-
mado Bank Transactions:
Pathway to the Single
Tax Ideal, contendo si-
mulações baseadas na
matriz de insumo-produ-
to do IBGE. Contudo, dei-
xando de lado o tributo
em si, e analisando suas
circunstâncias, o quadro
muda de figura.

Em termos macroeco-
nômicos, a volta da
CPMF implica aumento
da excessiva carga tribu-
tária. Sua volta, sem re-
dução de outros tributos,
implica perda de compe-
titividade da produção
nacional.

Se a CPMF vier mais
uma vez para se sobre-
por ao caótico e abusivo
sistema tributário atual,
ao invés de se tornar
uma opção capaz de
substituir outros tribu-
tos, só resta reafirmar o
que foi dito anos atrás: é

o estupro da proposta do
imposto único.

Nessas circunstâncias,
a CPMF deve ser rejeita-
da, pois seria um bom im-
posto em má hora.

Contudo, a recriação
da CPMF para a saúde
seria aceitável se houver
forte vinculação ao fi-
nanciamento da saúde
com repasses a Estados e
municípios, e se vier
acompanhada por algu-
ma compensação como,
por exemplo, substituir
tributos disfuncionais,
como os que financiam o
INSS, cuja principal base
de incidência - a folha de
salários - se mostra cada
vez mais frágil para sus-
tentar a previdência pú-
blica brasileira. Nesse
caso, a carga tributária
não aumentaria, e a qua-
lidade do sistema tributá-
rio melhoraria.

Minhas amigas e meus amigos
de todo o Brasil,

É imensa a minha alegria de es-
tar aqui. Recebi hoje de milhões de
brasileiras e brasileiros a missão mais
importante de minha vida. Este fato,
para  além de minha pessoa, é uma
demonstração do avanço democráti-
co do nosso país: pela primeira vez
uma mulher presidirá o Brasil. Já
registro portanto aqui meu primeiro
compromisso após a eleição: honrar
as mulheres brasileiras, para que este
fato, até hoje inédito, se transforme
num evento natural. E que ele possa
se repetir e se ampliar nas empre-
sas, nas instituições civis, nas enti-
dades representativas de toda nossa
sociedade.

 A igualdade de oportunidades
para homens e mulheres é um prin-
cipio essencial da democracia. Gosta-
ria muito que os pais e mães de me-
ninas olhassem hoje nos olhos delas,
e lhes dissessem: SIM, a mulher pode!

Minha alegria é ainda maior pelo
fato de que a presença de uma mu-
lher na presidência da República se
dá pelo caminho sagrado do voto, da
decisão democrática do eleitor, do
exercício mais elevado da cidadania.
Por isso, registro aqui outro compro-
misso com meu país:

Valorizar a democracia em toda
sua dimensão, desde o direito de opi-
nião e expressão até os direitos essen-
ciais da alimentação, do emprego e
da renda, da moradia digna e da paz
social.

Zelarei pela mais ampla e irres-
trita liberdade de imprensa.

Zelarei pela mais ampla liberda-
de religiosa e de culto.

Zelarei pela observação criterio-
sa e permanente dos direitos huma-
nos tão claramente consagrados em
nossa constituição.

Zelarei, enfim, pela nossa Cons-
tituição, dever maior da presidência
da República.

Nesta longa jornada que me trou-
xe aqui pude falar e visitar todas as
nossas regiões. O que mais me deu
esperanças foi a capacidade imensa
do nosso povo, de agarrar uma opor-
tunidade, por mais singela que seja,
e com ela construir um mundo me-
lhor para sua família. É simplesmen-
te incrível a capacidade de criar e
empreender do nosso povo. Por isso,
reforço aqui meu compromisso fun-
damental: a erradicação da miséria e
a criação de oportunidades para to-
dos os brasileiros e brasileiras.

Ressalto, entretanto, que esta am-
biciosa meta não será realizada pela
vontade do governo. Ela é um chama-
do à nação, aos empresários, às igrejas,
às entidades civis, às universidades, à
imprensa, aos governadores, aos pre-
feitos e a todas as pessoas de bem.

Não podemos descansar enquan-
to houver brasileiros com fome, en-
quanto houver famílias morando nas
ruas, enquanto crianças pobres esti-
verem abandonadas à própria sorte.
A erradicação da miséria nos próxi-
mos anos é, assim, uma meta que
assumo, mas para a qual peço humil-
demente o apoio de todos que pos-
sam ajudar o país no trabalho de su-
perar esse abismo que ainda nos se-
para de ser uma nação desenvolvida.

O Brasil é uma terra generosa e
sempre devolverá em dobro cada se-
mente que for plantada com mão
amorosa e olhar para o futuro. Minha
convicção de assumir a meta de erra-
dicar a miséria vem, não de uma cer-
teza teórica, mas da experiência viva
do nosso governo, no qual uma imen-
sa mobilidade social se realizou, tor-
nando hoje possível um sonho que
sempre pareceu impossível.

Reconheço que teremos um duro
trabalho para qualificar o nosso de-
senvolvimento econômico. Essa nova
era de prosperidade criada pela ge-
nialidade do presidente Lula e pela
força do povo e de nossos empreen-
dedores encontra seu momento de
maior potencial numa época em que
a economia das grandes nações se en-
contra abalada.

No curto prazo, não contaremos
com a pujança das economias desen-
volvidas para impulsionar nosso cres-
cimento. Por isso, se tornam ainda
mais importantes nossas próprias po-
líticas, nosso próprio mercado, nossa
própria poupança e nossas próprias
decisões econômicas.

Longe de dizer, com isso, que
pretendamos fechar o país ao mun-
do. Muito ao contrário, continuaremos
propugnando pela ampla abertura
das relações comerciais e pelo fim do
protecionismo dos países ricos, que
impede as nações pobres de realizar
plenamente suas vocações.

Mas é preciso reconhecer que tere-
mos grandes responsabilidades num
mundo que enfrenta ainda os efeitos
de uma crise financeira de grandes pro-
porções e que se socorre de mecanis-
mos nem sempre adequados, nem sem-
pre equilibrados, para a retomada do
crescimento.

É preciso, no plano multilateral,
estabelecer regras mais claras e mais
cuidadosas para a retomada dos mer-
cados de financiamento, limitando a
alavancagem  e a especulação desme-
dida, que aumentam a volatilidade
dos capitais e das moedas. Atuare-
mos firmemente nos fóruns internaci-
onais com este objetivo.

Cuidaremos de nossa economia com
toda responsabilidade. O povo brasi-
leiro não aceita mais a inflação como
solução irresponsável para eventuais
desequilíbrios. O povo brasileiro não
aceita que governos  gastem acima do
que seja sustentável.

Por isso, faremos todos os esforços
pela melhoria da qualidade do gasto
público, pela simplificação e atenuação
da tributação e pela qualificação dos
serviços públicos. Mas recusamos as
visões de ajustes que recaem sobre os
programas sociais, os serviços essenci-
ais à população e os necessários investi-
mentos.

Sim, buscaremos o desenvolvi-
mento de longo prazo, a taxas eleva-
das, social e ambientalmente susten-
táveis. Para isso zelaremos pela pou-
pança pública.

Zelaremos pela meritocracia no
funcionalismo e pela excelência do ser-
viço público. Zelarei pelo aperfeiçoa-
mento de todos os mecanismos que li-
berem a capacidade empreendedora de
nosso empresariado e de nosso povo.
Valorizarei o Micro Empreendedor In-
dividual, para formalizar milhões de
negócios individuais ou familiares,
ampliarei os limites do Supersimples e
construirei modernos mecanismos de
aperfeiçoamento econômico, como fez
nosso governo na construção civil, no
setor elétrico, na lei de recuperação de
empresas, entre outros.

As agências reguladoras terão todo
respaldo para atuar com determinação
e autonomia, voltadas para a promoção
da inovação, da saudável concorrência
e da efetividade dos setores regulados.

Apresentaremos sempre com cla-
reza nossos planos de ação governa-
mental. Levaremos ao debate público
as grandes questões nacionais. Tratare-
mos sempre com transparência nossas
metas, nossos resultados, nossas difi-
culdades.

Mas acima de tudo quero reafir-
mar nosso compromisso com a estabili-
dade da economia e das regras econô-
micas, dos contratos firmados e das con-
quistas estabelecidas.

Trataremos os recursos provenien-
tes de nossas riquezas sempre com pen-
samento de longo prazo. Por isso traba-
lharei no Congresso pela aprovação do
Fundo Social do Pré-Sal. Por meio dele
queremos realizar muitos de nossos ob-
jetivos sociais.

Recusaremos o gasto efêmero que
deixa para as futuras gerações apenas
as dívidas e a desesperança.

O Fundo Social é mecanismo de pou-
pança de longo prazo, para apoiar as atu-
ais e futuras gerações. Ele é o mais impor-
tante fruto do novo modelo que propuse-
mos  para a exploração do pré-sal, que
reserva à Nação e ao povo a parcela mais
importante dessas riquezas.

Definitivamente, não alienaremos
nossas riquezas para deixar ao povo só
migalhas. Me comprometi nesta cam-
panha com a qualificação da Educação
e dos Serviços de Saúde. Me compro-
meti também com a melhoria da segu-
rança pública. Com o combate às dro-
gas que infelicitam nossas famílias.

Reafirmo aqui estes compromissos.
Nomearei ministros e equipes de pri-
meira qualidade para realizar esses ob-
jetivos. Mas acompanharei pessoalmen-
te estas áreas capitais para o desenvol-
vimento de nosso povo.

A visão moderna do desenvolvi-
mento econômico é aquela que valori-
za o trabalhador e sua família, o cida-
dão e sua comunidade, oferecendo aces-
so a educação e saúde de qualidade. É
aquela que convive com o meio ambi-
ente sem agredí-lo e sem criar passivos
maiores que as conquistas do próprio
desenvolvimento.

Não pretendo me estender aqui,
neste primeiro pronunciamento ao país,
mas quero registrar que todos os com-
promissos que assumi, perseguirei de
forma dedicada e carinhosa. Disse na
campanha que os mais necessitados, as
crianças, os jovens, as pessoas com defi-
ciência, o trabalhador desempregado,
o idoso teriam toda minha atenção.
Reafirmo aqui este compromisso.

Fui eleita com uma coligação de

dez partidos e com apoio de lideran-
ças de vários outros partidos. Vou com
eles construir um governo onde a ca-
pacidade profissional, a liderança e a
disposição de servir ao país será o cri-
tério fundamental.

Vou valorizar os quadros profis-
sionais da administração pública, in-
dependente de filiação partidária.

Dirijo-me também aos partidos
de oposição e aos setores da sociedade
que não estiveram conosco nesta ca-
minhada. Estendo minha mão a eles.
De minha parte não haverá discrimi-
nação, privilégios ou compadrio.

A partir de minha posse serei pre-
sidenta de todos os brasileiros e brasi-
leiras, respeitando as diferenças de
opinião, de crença e de orientação
política.

Nosso país precisa ainda melho-
rar a conduta e a qualidade da políti-
ca. Quero empenhar-me, junto com
todos os partidos, numa reforma polí-
tica que eleve os valores republica-
nos, avançando em nossa jovem de-
mocracia.

Ao mesmo tempo, afirmo com cla-
reza que valorizarei a transparência
na administração pública. Não have-
rá compromisso com o erro, o desvio
e o malfeito. Serei rígida na defesa do
interesse público em todos os níveis
de meu governo. Os órgãos de con-
trole e de fiscalização trabalharão com
meu respaldo, sem jamais perseguir
adversários ou proteger amigos.

Deixei para o final os meus agra-
decimentos, pois quero destacá-los. Pri-
meiro, ao povo que me dedicou seu
apoio. Serei eternamente grata pela opor-
tunidade única de servir ao meu país
no seu mais alto posto. Prometo devol-
ver em dobro todo o carinho recebido,
em todos os lugares que passei.

Mas agradeço respeitosamente
também aqueles que votaram no pri-
meiro e no segundo turno em outros
candidatos ou candidatas. Eles também
fizeram valer a festa da democracia.

Agradeço as lideranças partidá-
rias que me apoiaram e comandaram
esta jornada, meus assessores, minhas
equipes de trabalho e todos os que
dedicaram meses inteiros a esse ár-
duo trabalho. Agradeço a imprensa
brasileira e estrangeira que aqui atua
e cada um de seus profissionais pela
cobertura do processo eleitoral.

Não nego a vocês que, por vezes,
algumas das coisas difundidas me dei-
xaram triste. Mas quem, como eu,
lutou pela democracia e pelo direito
de livre opinião arriscando a vida;
quem, como eu e tantos outros que
não estão mais entre nós, dedicamos
toda nossa juventude ao direito de
expressão, nós somos naturalmente
amantes da liberdade. Por isso, não
carregarei nenhum ressentimento.

Disse e repito que prefiro o baru-
lho da imprensa livre ao silencio das
ditaduras. As criticas do jornalismo
livre ajudam ao pais e são essenciais
aos governos democráticos, apontan-
do erros e trazendo o necessário con-
traditório.

Agradeço muito especialmente ao
presidente Lula. Ter a honra de seu
apoio, ter o privilégio de sua convi-
vência, ter aprendido com sua imen-
sa sabedoria, são coisas que se guar-
da para a vida toda. Conviver duran-
te todos estes anos com ele me deu a
exata dimensão do governante justo e
do líder apaixonado por seu pais e
por sua gente. A alegria que sinto
pela minha vitória se mistura com a
emoção da sua despedida.

Sei que um líder como Lula nun-
ca estará longe de seu povo e de cada
um de nós. Baterei muito a sua porta
e, tenho certeza, que a encontrarei
sempre aberta.

Sei que a distância de um cargo
nada significa para um homem de ta-
manha grandeza e generosidade. A
tarefa de sucedê-lo é  difícil e desafia-
dora. Mas saberei honrar seu legado.
Saberei consolidar e avançar sua obra.

Aprendi com ele que quando se
governa pensando no interesse pú-
blico e nos mais necessitados uma
imensa força brota do nosso povo.
Uma força que leva o país para frente
e ajuda a vencer os maiores desafios.

Passada a eleição agora é hora de
trabalho. Passado o debate de proje-
tos agora é hora de união. União pela
educação, união pelo desenvolvimen-
to, união pelo país. Junto comigo fo-
ram eleitos novos governadores, de-
putados, senadores. Ao parabenizá-
los, convido a todos, independente de
cor partidária, para uma ação deter-
minada pelo futuro de nosso país.

Sempre com a convicção de que a
Nação Brasileira será exatamente do
tamanho daquilo que, juntos, fizer-
mos por ela.

Muito obrigada.

O discurso de Dilma Rousseff no
dia da sua eleição para Presidete

do Brasil (31/10/2010).

A Subprefeitura de
Vila Prudente / Sapo-
pemba, através de sua
Supervisão de Esportes,
integra a quarta edição da
Virada Esportiva com
programação especial no
Clube Escola Vila Alpina
(Arthur Friedenreich),
onde as atividades acon-
tecerão nos dias 20 e 21
de novembro, das 9h às
18h, com abertura oficial
às 13 horas do sábado, e
atividades normais em to-
dos os CDC's da região. O
Clube Escola Teotônio Vi-
lela também participa,
com programação usual e
Festival de Futsal.

Criada no ano de
2007, a Virada Esportiva
nasceu do conceito da
Virada Cultural, mas
com o objetivo de levar
aos paulistanos 24 horas
ininterruptas de ativida-
des esportivas, recreati-
vas e de lazer. Hoje, faz
parte do calendário anu-
al de eventos da cidade.

A idéia é levar uma
programação esportiva
variada a todas as regiões

da cidade, possibilitando
que a população aproprie-
se dos espaços públicos,
praticando muita ativida-
de física durante o final de
semana. A novidade des-
te ano são as ações volta-
das também para pessoas
com deficiência ou mobi-
lidade reduzida.

A realização da Virada
Cultural está prevista na
meta 171 da Agenda 2012
e, neste ano, receberá in-
vestimento de R$ 6 mi-
lhões. A expectativa é de
participação de mais de
3,5 milhões de pessoas.

Confira os eventos
no Clube Escola

Vila Alpina:
Dia 20/11: 9h: Atividades
de Tênis, Futsal, Basquete-
bol, Vôlei e Futebol.
13h: Abertura Oficial
Dia 21/11: Atividades de
Tai Chi Chuan, Futsal,
Torneio de Natação, Fute-
bol, Ginástica e Hidrogi-
nástica.
Endereço do clube: Av.
Francisco Falconi, 83

Mais informações no site:
www.viradaesportiva2010.com.br

Esporte

VIRADA ESPORTIVA
acontece em Vila Prudente

ANUNCIE:

9649-3232

A propaganda
é a alma

do negócio
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Evento

Distrital Tatuapé

ALUGA-SE AUDITÓRIO

Informações e reservas

Associação Comercial de São Paulo
Distrital Tatuapé

Praça Silvio Romero, 29
Tatuapé SP

Helena ou Marcos
� (11) 2941-6397 / 2092-2979

2942-8997

e-mail: dtatuape@acsp.com.br

A Distrital Tatuapé da
ACSP disponibiliza para
locação o seu auditório
com a oportunidade de
realizar seus eventos em
instalações confortáveis

e de fácil acesso.

DESCONTOS ESPECIAIS PARA NOSSOS ASSOCIADOS

A Distrital Tatuapé da
Associação Comercial de
São Paulo em conjunto
com a Subprefeitura Moo-
ca, realizaram no dia 20
de Outubro de 2010, a 7ª
Reunião Extraordinária
com a palestra - Bairro
Amigo do Idoso - Quadra
Fiscal Palestrante Coronel
Rubens Casado - Subpre-
feito da Mooca.

A Palestra teve como
objetivo divulgar o projeto
e sua implantação no bair-
ro do Tatuapé, que será fei-
to através dos Círculos Con-
cêntricos que abrangerá a
Praça Silvio Romero, Largo
São José do Maranhão e a
Rua: Tuiuti com a Rua:
Gonçalves Crespo.

A metodologia do tra-
balho é a Quadra Fiscal,
cujo objetivo é a realização
de visitas técnicas da Sub-
prefeitura instruindo os
comerciantes e proprietá-
rios a adequarem suas cal-
çadas para a livre circula-

Da esq. para a dir.: Osmar Tomio Kashiwaya - Conselheiro; Juarez Neves - Coordenador do Comitê
Técnico de Política Urbana e Conselheiro, Dinael Wilson Milochi - Dretor 2º Secretário; Edson Roberto
Grandesso - Diretor 2º Vice Superintendente; Coronel Rubens Casado - Subprefeito da Mooca; Dr. José

Garris Del Valle - Diretor Superintendente, Antonio Sampaio Teixeira - Diretor 1º Vice Superintendente.

A Companhia Enge-
nharia de Tráfego (CET)
vai bloquear o tráfego de
veículos na Rua 25 de
Março, a partir de sábado
(13/11) até o dia 24 de
dezembro, de segunda-fei-
ra a sábado, das 10h às
17h, no trecho entre a Rua
Carlos de Souza Nazare-
th e a Ladeira Porto Geral.

O objetivo é proporcio-
nar condições de acessibi-
lidade e segurança ao cres-
cente público que freqüen-
ta a região comercial nes-
te período de compras de
Natal e final de ano. A
medida também visa ga-
rantir condições de circu-
lação no sistema viário
principal da Cidade, como
as avenidas 23 de Maio,
do Estado e Radial Leste.

Os agentes da CET irão
utilizar cones e cavaletes

 SAÚDE É UM DIREITO
DE TODOS !

www.delvallecidadania.org

Doenças renais ou ne-
fropatias tem causas diver-
sas e podem progredir
para perda completa da
função dos rins, se não fo-
rem descobertas e tratadas
a tempo. A calculose renal,
também chamada nefro-
litíase, nada mais é que o
fenômeno conhecido po-
pularmente por "pedras
nos rins" e atingem de pre-
ferência indivíduos entre
vinte e quarenta e cinco
anos de idade. A urina
contém grandes quantida-
des de sais e quando satu-
rada de cristais formadas
por esses sais formam cál-
culos renais de diversos ta-
manhos que ao se alojarem
causam crises agudas e vi-
olentas, no rim e bexiga.
Nem sempre as cólicas re-
nais são provocadas pelos
cálculos, outras doenças
podem provocá-las.

Os rins regulam a pres-
são arterial, filtram o sangue
eliminam toxinas, controlam
a quantidade de sal e água
no corpo, eliminam os exces-
sos de medicamentos e ou-
tras substâncias ingeridas e
produzem hormônios im-
portantes para evitar ane-
mia e doenças ósseas.

Os cálculos podem ser
causados por anormalida-
des na urina, volume  di-
minuído, alterações de ph,
excesso de sais, alimenta-
ção, alterações metabóli-
cas e anatômicas.

Quais são os sintomas?
O problema pode passar

despercebido e sem sintoma
podendo provocar crises de
cólica, acompanhadas por

Você pode ter uma doença
renal e não saber!

náuseas e vômitos.
Quais as principais

complicações dos cálculos?
Infecção urinaria, obstru-

ção urinaria, insuficiência
renal e hipertensão arterial.

Como evitar o cálculo
renal ?

Beba dois litros de água
por dia e controle a inges-
tão de alimentos ricos em
proteínas e cálcio.A inges-
tão de bastante líquido au-
menta a quantidade de
urina, que, ao ser elimina-
da, possibilita a saída de
pequenos cálculos.

Quais as recomenda-
ções para quem possui
cálculos renais ?

Seria bom se todas as
pessoas fizessem um "exa-
me de urina" em algum
momento de suas vidas;
mas, algumas pessoas pre-
cisam realmente fazê-lo pe-
riodicamente, aquelas com
diabetes, hipertensão arte-
rial, história familiar de do-
ença renal, pressão alta, pa-
lidez cutânea e fraqueza
sem outras justificativas,
sangue na urina, indícios de
infecção urinária (dor, difi-
culdade para urinar, ardor,
urina mal cheirosa ou tur-
va, aumento da freqüência
de micções, dentre outras).

PREVINA-SE,
PROCURE SEMPRE

UM MÉDICO, SAÚDE É
UM DIREITO DE

TODOS !

ANUNCIE:

9649-3232

A propaganda é a alma do negócio

Palestra Com o Tema:
“Bairro Amigo do Idoso Quadra Fiscal”

ção de idosos e pessoas
com deficiências.

Este Projeto baseia se
no seguinte princípio
"Envelhecer com digni-
dade um direito humano
fundamental".

A palestra contou com

várias autoridades, entre
elas: Tenente Cel. PM
Wlauder Robson Gonçal-
ves - Comandante do 8º
BPM/M; Capitão PM Eric-
son Jonas - Comandante
da 1ª CIA do 8º BPM/M;
Rogério Félix - Presidente

do Conseg Parque São Jor-
ge e teve a participação de
50 convidados.

A reunião foi coorde-
nada pelo Diretor Supe-
rintendente - Distrital
Tatuapé Dr. José Garris
Del Valle.

Trânsito

CET monta esquema especial de tráfego na
Rua 25 de março para compras de fim de ano

para efetuar o bloqueio e
operacionalizar os cruza-
mentos.

Alternativas
- Os motoristas proveni-

entes das Zonas Sul e Oes-
te, com destino à Rua 25 de
Março, deverão utilizar o
acesso à via pela Ligação
Leste-Oeste, Viaduto 31 de
Março, Rua da Figueira,
Viaduto Antônio Nakashi-
ma, Av. Rangel Pestana e
Rua Bittencourt Rodrigues
ou Rua da Figueira e Rua
Maria Domitila;

- Os motoristas prove-
nientes da Zona Leste,
com destino à Rua 25 de

Março, deverão utilizar a
pista local da Radial Les-
te, Rua da Figueira, Via-
duto Antônio Nakashima,
Avenida Rangel Pestana
(sentido Centro), Rua Bit-
tencourt Rodrigues, atin-
gindo a Rua 25 de Março
em seu extremo oposto.

Carga e descarga: A
operação de carga e des-
carga de mercadorias de-
verá ocorrer preferencial-
mente à noite, horário em
que a circulação da via es-
tará liberada.

Recomendações ao
público

- Realizar as compras no

período da manhã, até 13h,
ou nos finais de semana,
quando o comércio estará
aberto; - Sempre que possí-
vel, use o transporte coleti-
vo, preferencialmente o Me-
trô, por meio das Estações
São Bento, Sé ou Anhanga-
baú, ou através dos Termi-
nais de Ônibus Dom Pedro
II e Pedro Lessa; - Informe-
se pelos meios de comunica-
ção (Rádio e TV), sobre as
condições do trânsito da Ci-
dade; - Nunca pare em fila
dupla, sobre calçadas ou fai-
xas de pedestres; - Nas fai-
xas de pedestres, dê sempre
prioridade ao pedestre.


